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ZALISHCHYKY, UM REFLEXO 
DE UNIÃO DA VITÓRIA NA UCRÂNIA

Foto comparando as duas cidades chamou atenção nas redes sociais; similaridades vão além da topografia
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EXPEDIENTE

Comemoram 
Em Porto União, coordenadores da campanha para governador do ex-deputado Gelson Merísio, 
comemoram a declaração que ele deu em apoio ao ex-presidente Lula. Merísio deixou o ninho 

tucano na semana passada. 

Ruas 
O prefeito de União da Vitória, Bachir Abbas, colocou o colete da Defesa Civil,

 na última terça-feira, após o temporal e foi para as ruas auxiliar a população que necessitava. 

Melhorias 
Ricardo Brugnano, secretário municipal de educação de União da Vitória, com o aval do prefeito 

Bachir Abbas, determinou inúmeras melhorias na escola municipal Professor Dídio Augusto, 
no Bairro da Limeira. 

Ponte 
O prefeito em exercício de Porto União, Erico Rosencoheg, acompanhou pessoalmente 

a construção de uma ponte na localidade de São Martinho, interior do município. 

Praça 
A secretaria de cultura e turismo de Porto União esta organizando o projeto 

“Vem pra praça” nos dias 11,12 e 13 de março. O local será na Praça Hercílio Luz, contará com 
várias atrações e terá show ao vivo com bandas locais. 

Educação 
Líder do governo na Assembleia Legislativa e presidente da Comissão de Educação, desde 2015, 
o deputado Hussein Bakri, tem atuado para ajudar a desenvolver e modernizar o ensino público 

do Paraná. Melhoria na infraestrutura das 2,1 mil escolas estaduais é uma das alternativas.

Analise 
Para petistas de carteirinha de União da Vitória, o mais provável é haver uma disputa em segundo 
turno com Bolsonaro. Em nenhuma gestão que ganharam foi no primeiro turno. Esperar e conferir. 

Caixa 
Os governadores, ou pelo menos a maioria deles, inicia este ano eleitoral com boa sobra de 

dinheiro em caixa, o que parece destoar da situação geral de penúria no setor público nacional 
nos últimos anos. 

Anunciará
HONRARIA

O Membro da Academia Paranaense de Letras (APL), Presidente 
do Sistema FECOMÉRCIO SESC-SENAC/PR, Vice-Governador 
e Governador em Exercício do Paraná, Darci Piana, recebeu 
no último dia 21/02, a Ordem Nacional de Mérito Comercial, 
no Grau de Grã-Cruz, uma das mais importantes honrarias da 
Confederação Nacional do Comércio de Bens, Serviços e Turismo 
(CNC). A insígnia foi entregue a Darci Piana pelo Presidente da 
CNC, José Roberto Tadros. “Em 2014, eu estava como Presidente 
em Exercício da CNC e conferi ao Darci Piana, por muitos de 
seus méritos, essa condecoração, que não havia sido entregue 
até então”, comentou José Roberto Tadros. A Ordem Nacional 
de Mérito Comercial é conferida a personalidades e instituições, 
nacionais ou estrangeiras, que se tenham tornado dignas da 
gratidão e do reconhecimento da CNC. A Honraria é constituída 
em seis graus: Grande Colar, Grã-Cruz, Grande Oficial, 
Comendador, Oficial e Cavaleiro. “Recebo essa homenagem com 
muito orgulho em nome de todos os paranaenses”, disse Darci 
Piana. A cerimônia, com número reduzido de convidados, devido à 
pandemia, foi realizada no Palácio Garibaldi, em Curitiba. 

LUTO
Na noite da  última segunda-feira, dia 28/02, em União da 

Vitória, Paraná, a advogada e professora Maria Therezia Butzen 
“mudou-se para o andar de cima”, aos 96 anos de idade. Nascida 
no dia 15 de outubro de 1925, Dia do Professor, em Montenegro, 
no Rio Grande do Sul, Maria Therezia Butzen veio para as 
Cidades Irmãs no mês de dezembro de 1952 e, em março de 1953, 
começou a lecionar como suplementarista, durante três anos, na 
Escola Normal Professora Amasília, de União da Vitória (PR). 
Nesta mesma Escola, Maria Therezia Butzen criou a Biblioteca 
José de Alencar. Além de ser uma das fundadoras da FAFI de 
União da Vitória, Paraná, atualmente Universidade Estadual do 
Paraná (UNESPAR), lecionou naquela Instituição Superior, as 
disciplinas de Crítica e Filosofia da História e ainda Introdução ao 
Estudo da História. No ano de 1958, concluiu o Curso de Direito 
pela Universidade Federal do Paraná (UFPR). E tornou-se a 
primeira mulher a exercer a advocacia em Porto União (SC) e em 
União da Vitória (PR). No ano de 2014 este Colunista escreveu e 
publicou o texto “Maria Therezia, a Pioneira”, nas páginas deste 
Jornal  O Comércio. Mulher simples, natural, autêntica, de grande 
riqueza interior e sem nenhuma postura artificial ou impregnada 
de vaidade. No ano de 2017, a OAB Porto União-SC, prestou-lhe 
uma justa e merecida homenagem, extensiva à todas as mulheres 
do Vale do Iguaçu, pela passagem do Dia da Mulher, no dia 08 de 
março, Instituindo e realizando no dia 25 seguinte, a 1ª Caminhada 
Dra. Maria Therezia Butzen, com saída da Praça do Contestado 
em Porto União-SC até o 5º Batalhão de Engenharia de Combate 
Blindado, o Batalhão “Juarez Távora”.

MAIS UM LIVRO
“Um Tempo de Muitos Começos” é o título de mais um livro 

que o escritor e caro amigo Jair da Silva, o “Craque Kiko” vai 
lançar brevemente. Já publicou os livros “Bola de Capotão – 
Craques de Porto União da Vitória, a História Não os Esquecerá” 
(2019), “Apócrifos da Biografia de Um Desconhecido – O Craque 
Kiko” (2020), “O Moncho e A Mancha”, “Chacais em Uma 
Noite Sem Fim”, “Da Caserna Para Ser o Orgulho de Um Povo 
– O Rugir da Pantera Azul Dourada” (A História da Associação 
Atlética Iguaçu) e  “O Canto de Um Bem-Te-Vi: Os Feitos de 
Uma Gente’ (2021).

Beira do Iguaçu, Março de 2.022
Odilon Muncinelli ALVI, IHGPR e AJEBPR

O governador Carlos 
Moisés, anunciará 
seu novo partido nos 
próximos dias. Ele 
quer montar uma 
nominata de candidatos à 
Câmara e Assembleia, 
e também definir os 
novos secretários que 
sucederam os atuais, que 
vão renunciar até 2 de 
abril para concorrer a 
mandatos.

R
eprodução
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Por Ivo Dolinski 
colunistas@jornalocomercio.com

Os anos de 2021 e agora 2022 não estão sendo nada 
fáceis para a humanidade. Começou em 2020 com a pan-
demia do Coronavírus/Covid-19, que só do Brasil tirou 
a vida de mais de 650 mil brasileiros, o que ainda causa 
grande preocupação.

E agora, em 2022, a inexplicável invasão da Rússia 
à Ucrânia, que vem causando estragos à infraestrutura 
daquele país democrático, tirando também a vida de cen-
tenas e centenas - inclusive de crianças - de ucranianos, 
causando uma dor profunda em milhares de brasileiros 
descendentes da etnia, principalmente no Paraná, que é 
o Estado com a maior comunidade ucraniana no Brasil.

Os motivo da dolorosa imigração 
dos ucranianos na década de 1890

Galícia - região oeste da Ucrânia Galícia, foi provín-
cia do império austro-húngaro de 1772 até 1918. E é por 
isso que os ucranianos vieram com passaporte austríaco 
ou polonês. Na época da imigração, os ucranianos eram 
conhecidos como rutenos.

No final do século XIX a Galícia era uma província 
que pertencia ao império austro-húngaro e abrangia sul 
da Polônia e sudoeste da Ucrânia.

Em 1890 a região tinha 4 milhões e 300 mil habitantes, 
dos quais 65% eram ucranianos, 15% poloneses, 12% ju-
deus e o restante austríacos e alemães.

A Galícia era a região mais densamente povoada na 
europa. Além disso, havia uma grande desproporção ét-
nica-social quanto à ocupação das terras.

A maioria dos ucranianos era proprietária de 48% das 
terras, enquanto 2 mil latifundiários poloneses eram do-
nos de 30% das terras, e 22% dessa terra era da popula-
ção agrícola polonesa.

Para sobreviver os ucranianos tinham apenas 2,6 hec-
tares de terra. O governo austríaco não tomava nenhuma 
providência para alterar ou melhorar essa situação.

Região pobre e carente de terras, a solução era emigrar 
para outro país. Inicialmente os ucranianos emigraram 
para os Estados Unidos, em seguida para o Canadá e 
finalmente para o Brasil, além de outros países, como 
Austrália, Argentina, Venezuela, etc. 

131 anos da imigração ucraniana no Brasil
Os descendentes de ucranianos no Brasil constituem 

hoje uma comunidade de mais de 500 mil pessoas e estão 
localizados em sua maioria, cerca de 80%, ou seja, acima 
de 400 mil, no Paraná e os demais no norte de Santa 
Catarina, Rio Grande do Sul, São Paulo, Rio de Ja-
neiro, Mato Grosso do Sul, Mato Grosso, Rondônia, 
Brasília, Minas Gerias, e outros estados em pequena 
quantidade.

No Paraná a maior concentração de ucranianos encon-
tra-se em Curitiba, com aproximadamente 55 mil pes-
soas (cerca de 3% da população local), mas o maior per-
centual local ocorre no município de Prudentópolis, onde 
em uma população de acima de 50 mil, os habitantes de 
origem ucraniana somam mais de 38 mil, ou seja, cerca 
de 75% da população local, seguido de Mallet, onde o 
percentual de descendentes de ucranianos gira em tor-
no de 60%, Paulo Frontin com aproximadamente 55%, 
Ivaí e Antonio Olinto com aproximadamente 45%, Rio 
Azul e Roncador com aproximadamente 30%, União 
da Vitória e Paula Freitas com aproximadamente 25%, 

OS 131 ANOS DA IMIGRAÇÃO UCRANIANA E A IMPORTÂNCIA 
DA ETNIA PARA O BRASIL E PARA A NOSSA REGIÃO

Cruz Machado e Pitanga com aproximadamente 20%, 
Irati aproximadamente 12%; em outras cidades o percen-
tual é abaixo de 10%.

Na organização civil destaca-se a Representação Cen-
tral Ucraniano-Brasileira (RCUB), que em sua forma 
atual foi constituída em 1985. Ela congrega e representa 
diante dos órgãos governamentais e entidades civis na-
cionais e estrangeiras as principais entidades constituídas 
na comunidade e suas organizações.

A Igreja Ucraniana Católica no Brasil é a maior or-
ganização comunitária de cunho religioso e cultural entre 
os ucranianos no Brasil. Está presente aqui, junto aos 
ucranianos e seus descendentes, desde 1896. 

A Igreja Ortodoxa Ucraniana no Brasil, sob a jurisdi-
ção do Patriarcado Ecumênico de Constantinopla, tem 
1 arcebispo, 2 protopresbíteros mitrados e 8 padres, 47 
subdiáconos, 18 igrejas e 2 padres atuando fora do Brasil.

Nas diversas comunidades locais atuam Grupos Fol-
clóricos atualmente 24, sendo os mais antigos o Bar-
vinok (Curitiba-1930), Vesselka (Prudentópolis-1958), 
Kalena (União da Vitória/Porto União-1969), Poltava 
(Curitiba-1985).

Os primeiros imigrantes ucranianos
Num quadro organizado a partir do livro História do 

Paraná, Pinheiro Machado & Westphalen (Curitiba, 
Grafipar, 1969), constam duas colônias oficiais criadas 
em 1891: Colônia Santa Bárbara no município de Pal-
meira, povoada por poloneses, ucranianos e italianos e 
Colônia Rio Claro no atual município de Mallet, colo-
nizada por poloneses e ucranianos.

As informações documentais sobre os imigrantes ucra-
nianos encaixam-se exatamente nessas datas.

Testemunho pessoal de Ivan Pasevich, que em suas me-
mórias  publicadas inicialmente no jornal Pracia de Pru-
dentópolis no dia 22/12/1951 escreve que saiu da Ucrânia, 
da vila Serveriv, município de Zolochiv, no mês de maio 
de 1891, junto com seus pais Teodoro e Sofia e mais três 
irmãos, ou seja, 6 pessoas, que se estabelecem na Colônia 
Rio Claro. Informa também, que junto com eles chegaram 
ao Brasil, até Paranaguá, mais 3 famílias ucranianas.

Está documentada também a chegada de outra 6 famí-
lias, num total de 32 pessoas, que em 1891 se estabele-
ceram na Colônia de Santa Bárbara, no município de 
Palmeira (PR), vindas também de aldeias da Ucrânia 
ocidental.

Por isso em 1991 foi comemorado 
o Centenário da Imigração Ucraniana no Brasil

Naturalmente o fluxo imigratório se intensificou nos 
anos seguintes e em 1895 tomou proporções muito gran-
des (falava-se na vinda de mais de 5 mil famílias) e con-
tinuou intenso até pelo menos 1911. Houve também um 
modesto fluxo imigratório após a 1ª Guerra Mundial e 
outro após a 2ª Guerra Mundial.

Após a independência da Ucrânia (a partir de 1991) o 
registro da vinda ao Brasil de algumas dezenas de ucrania-
nos que aqui fixaram residência permanente. Trata-se em 
sua maioria de profissionais altamente qualificados, que 
aqui encontraram meios de vida estável. Outros que aqui 
chegaram por razões diversas, obtiveram a permanência em 
virtude de casamento com brasileiros ou por legalização.

Há que destacar-se a importante contribuição dos ucra-

nianos na colonização e desenvolvimento da agricultura 
no centro-sul do Paraná e no centro-norte de Santa Ca-
tarina, no início do plantio de centeio e trigo e outros ce-
reais, na implantação do sistema de cooperativas, enfim, 
no desbravamento e desenvolvimento dessa região. Dos 
filhos, netos e bisnetos dos valentes emigrantes forma-
ram-se empresários, profissionais liberais como enge-
nheiros, médicos, advogados, dentistas, e outros, como 
também professores, líderes comunitários, políticos, en-
fim cidadãos atuantes, que ajudaram em muito a promo-
ver o progresso da região sul e de todo o Brasil.

Na cultura destacaram-se dois nomes merecedores de 
todo o respeito e admiração: o pintor Miguel Bakun, 
nascido em Mallet (PR), filho de emigrantes ucranianos, 
conhecido pelas suas obras de arte como o "Van-Gogh" 
do Paraná, cujo centenário de nascimento foi oficial-
mente comemorado no Estado do Paraná em 27 de ou-
tubro de 2009; e o outro nome ilustre é o da poeta maior 
do Paraná, Helena Kolody, também filha de emigrantes 
ucranianos, nascida em Cruz Machado (PR) em 12 de 
outubro de 1912, cuja obra poética é merecedora da mais 
alta admiração.

Por essas personalidades, e tantas outras, em sua maio-
ria anônimas, mas atuantes e merecedoras de admiração e 
reconhecimento, continua essa linda história de 120 anos, 
que engrandece os ucranianos e seus descendentes, nesse 
país que os acolheu, vindos de uma pátria distante, hoje 
livre e soberana.

Grupo Folclórico Kalena 
- nosso grande orgulho!

Além de bem organizada, a comunidade brasileira-ucra-
niana em nossa região, preserva com dedicação sua cultu-
ra, representada pelo Grupo Folclórico Kalena, com pro-
jeção nacional e até internacional. E, na área da literatura, 
a imortal Helena Kolody, natural de Cruz Machado.

*Com informações de Mariano Czaikowski, Ivan 
Franko e Pinheiro Machado. Fotos: Reprodução
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Foram oito anos de muito tra-
balho, conquistas, realizações, 
investimentos, projetos concre-
tizados, modernização e o repo-
sicionamento da Universidade 
do Contestado no cenário do 
Ensino Superior. Neste período, 
a UNC passou por um processo 
de profundas transformações em 
todas as unidades. Com muito 
esforço e otimização dos pro-
cessos de gestão, a Universida-
de superou o déficit existente de 
56 milhões originários de 2010, 
quando da unificação das Mante-
nedoras. Em 2016, finalmente a 
Instituição encontrou o ponto de 
equilíbrio financeiro para man-
tença da Academia. A valoriza-
ção dos colaboradores foi uma 
tônica durante a gestão, inclusi-
ve com a aplicação do PCCS de 
2011, pela primeira vez.

Diferenciais Competitivos
A inovação em todos os pro-

cessos foi uma marca nestes oito 
anos de gestão. A Universidade 
do Contestado instituiu um novo 
conceito de modalidades para a 
oferta dos cursos superiores, sendo 
possível, ao aluno optar por curso 
Presencial, Hyflex ou EAD. No 
campo da pesquisa e das desco-

OITO ANOS DE CONQUISTAS E UM NOVO PATAMAR PARA A UNC
Reitora conclui mandato de grandes transformações para a Universidade.

Da Assessoria

bertas, a Instituição esteve na van-
guarda com 34 grupos de pesquisa 
institucionalizados e pesquisas de 
ponta em paleontologia e meio 
ambiente.  O CENPALEO, como 
Centro de Pesquisa tornou-se re-
ferência por descobertas de fósseis 
de milhões de anos, com repercus-
são Nacional e Internacional.

A UNC em sintonia com 
o Desenvolvimento 
Regional

A Universidade do Contes-
tado fortaleceu o seu papel de 
contribuir para o desenvolvimento 
das regiões em que atua, por meio 
de pesquisas aplicadas e atendi-
mentos em diferentes áreas como  
saúde, optometria, direito, psico-
logia e fisioterapia, além de aten-
dimentos em saúde animal. Foram 
realizados mais de 154 mil aten-
dimentos, gratuitos à população, 
com um investimento superior a 
R$4.500.000,00 da própria UNC. 
Além disso, a Instituição intensi-
ficou o processo de articulação 
entre teorias, práticas e realidades 
sociais formando mais de 390 mil 
pessoas nos últimos 8 anos. Atin-
gindo assim, o significado da pala-
vra Extensão, que completa o tripé 
Ensino e Pesquisa.

Outras conquistas nos 
oito anos de gestão

A Universidade do Contes-
tado consolidou a sua trajetória 
de excelência na área de saúde, 
a partir da implantação do curso 
de medicina em 2017 no campus 
de Mafra. Outra conquista de re-
levância para as comunidades foi 
o Ciclo Completo de Formação. 
O aluno ingressa na educação 
infantil, cursa ensino fundamen-
tal, médio, superior, mestrado e 
doutorado na própria Instituição. 
Comprovando seu compromisso 
com a excelência, a UNC man-
tém em seu quadro mais de 1/3 
de mestres, doutores e pesqui-
sadores. Para quem está de olho 
no mercado, a Universidade do 
Contestado mantém um índice 
de empregabilidade de 95%.

Espaços Modernizados
Foram modernizados e otimi-

zados 566 espaços diferenciados 
para impactar no aprender em 
clínicas, laboratórios, núcleos, 
bibliotecas, espaços de convi-
vência, espaços culturais, audi-
tórios, ginásios de esporte, salas 

de aulas. Para facilitar o acesso 
ao ensino superior, a Universi-
dade do Contestado disponibi-
lizou Bolsas de Estudo e Pes-
quisa UNC, pelos Programas 
Atleta UNC, Bolsa Mérito, 
Bolsa Stricto e Bolsas UNIE-
DU/SC com mais de oito mil 
alunos atendidos.

“Essas conquistas são com-
partilhadas com todos os colabo-
radores da Universidade do Con-
testado nestes oito anos. Cada 
um teve uma importante parcela 
de contribuição na construção de 
uma Universidade forte, pujante 
e preparada para os desafios do 
futuro”, destaca a Dra. Solange 
Sprandel da Silva, que a partir 
deste ano ocupará a função de vi-
ce-reitora da Instituição.

A Universidade do Contestado consolidou a 
sua trajetória de excelência na área de saúde, 
a partir da implantação do curso de medicina 
em 2017 no campus de Mafra. Outra conquista 
de relevância para as comunidades foi o Ciclo 
Completo de Formação. O aluno ingressa na 
educação infantil, cursa ensino fundamental, 
médio, superior, mestrado e doutorado 
na própria Instituição. Comprovando 
seu compromisso com a excelência, a 
UNC mantém em seu quadro mais de 1/3 
de mestres, doutores e pesquisadores. 
Para quem está de olho no mercado, a 
Universidade do Contestado mantém um 
índice de empregabilidade de 95%.

Essas conquistas são compartilhadas com 
todos os colaboradores da Universidade do 
Contestado nestes oito anos. Cada um teve 

uma importante parcela de contribuição 
na construção de uma Universidade forte, 

pujante e preparada para os desafios do 
futuroDra. Solange Sprandel da Silva

“

“

Fotos: Divulgação



05Sexta, 04, Sábado, 05, e Domingo, 06 de Fevereiro de 2022 | Ed. 6634 | Porto União/SC | União da Vitória/PR

O símbolo “®”️ está presente 
em nosso dia a dia. Geralmen-
te o encontramos em rótulos 
de produtos, e ele está lá para 
sinalizar que aquela empresa é 
detentora dos direitos de uso da 
marca. No Brasil, significa que 
a marca possui registro junto ao 
Instituto Nacional de Proprie-
dade Intelectual (INPI), órgão 
que regula registros e patentes 
no país. 

Na prática, a marca registrada 
passa a ser um bem do detentor 
de seus direitos, tal como uma 
pessoa que passa a ser proprietá-
ria de um imóvel ao receber sua 
escritura. A advogada e assesso-
ra jurídica Mirian Kmita, expli-
ca que, por se tratar de um bem, 
uma marca registrada não pode 
ser utilizada por terceiros sem 
autorização do proprietário. “A 
marca, a partir do momento que 
ela é registrada e o proprietário 
tem um registro, é um documen-
to certificado que funciona como 
uma escritura de um bem imóvel 
e, a partir de então, ele decide o 
uso da marca. Se você necessi-
ta utilizar essa marca você tem 
que ter autorização do proprie-
tário. Ele pode, inclusive, ceder 
os direitos de forma gratuita ou 
onerosa por tempo indetermi-
nado ou determinado. Ele pode 
negociar esses termos com quem 
deseja utilizar ou simplesmen-
te ignorar e dizer ‘não, eu não 
tenho interesse na sessão desta 
marca, de autorizar o uso por 
terceiros’, e quem utilizar sem 
expressa autorização, sem ter 
acontecido a cessão parcial ou 
total da marca, estará cometen-
do crimes contra o registro de 
marca”.

Um caso de uso de uma mar-
ca parceira visto recentemente 
no Vale do Iguaçu foi a cam-
panha da Pormade Portas para 
promover seus itens que fazem 
parte da decoração da edição 
deste ano do Big Brother Bra-
sil (BBB). Para tanto, um out-
door com a identidade visual do 
programa e com a frase “União 
da Vitória na casa mais vigiada 
do Brasil” foi instalado na área 
central do município. Dias após 
a empresa também divulgou 
seus caminhões showrooms com 
a temática do programa, além 
de um site com produtos com a 
marca BBB. 

Para utilizar o logotipo do pro-

USO DE MARCAS SEM AUTORIZAÇÃO É CRIME TIPIFICADO 
NA LEI DE PROPRIEDADE INDUSTRIAL

Marcas registradas no INPI são protegidas; pena pode ser pagamento de multas ou até mesmo reclusão
Por Ivana Caroline Porn
ivana@vvale.com.br

grama, além de outros itens da 
identidade visual, como o robo-
zinho mascote do programa, a 
Pormade precisou assinar um 
contrato de licenciamento de 
produtos junto ao grupo Globo. 
Carol Monteiro trabalha no se-
tor de marketing da empresa e 
relata que a intenção do uso da 
marca BBB é atrair mais aten-
ção para a Pormade. “Como a 
Pormade tem como objetivo ser 
referência no seu segmento, o 
primeiro passo é sermos conhe-
cidos, e nada melhor que uma 
parceria com o programa mais 
assistido da TV aberta do Brasil. 
É uma experiência  única, pois 
traz muita visibilidade da marca 
e crescimento exponencial no 
nosso principal público que é o 
consumidor final”. 

A mestre em Comunicação, 
Cultura e Tecnologia pela Pon-
tifícia Universidade Católica 
do Rio Grande do Sul (PUC), 
Tatiane Baniski, aponta que o 
uso de marcas ou artistas para 
aumentar o respaldo ou visibili-
dade de uma empresa é chamado 
de marketing de influência. Para 
ela, tal estratégia tem riscos, mas 
também pode trazer vários ga-
nhos. “Falando especificamente 
do uso do BBB como estratégia 
de branding (construção e forta-
lecimento de marca), posso afir-
mar que o Reality Show é uma 
forma de entretenimento muito 
apreciada pelo brasileiro, tan-
to que ultrapassa audiência de 
programas consagrados, como 
o Fantástico. O maior ganho 
desse tipo de estratégia, quando 
bem utilizada, é a aproximação 
do consumidor com a marca, o 
fortalecimento de marca. Isso 
gera identificação, reconheci-
mento e lembrança de marca, e 
consequentemente aumento de 
vendas”, comenta. 

Quando o uso de uma 
marca vira crime

Ao utilizar uma marca com 
registro no INPI sem consenti-
mento do detentor dos direitos, 
é caracterizado crime previsto 
na Lei de Propriedade Indus-
trial. Mirian aponta que puni-
ções podem ser aplicadas, ainda, 
em casos em que o uso de uma 
marca similar induza ao engano 
do consumidor. “Também é con-
siderado uso indevido de marca 
você importar, exportar, ven-

der, oferecer, expor a venda um 
produto seu assinalado com a 
marca de outro, reproduzido ou 
imitando a marca registrada de 
outro no seu produto”.

A marca só está protegida, 
entretanto, se possuir registro 
no INPI. Se não for o caso, a 
empresa detentora não recebe 
amparo jurídico da Lei de Pro-
priedade Industrial. Caso haja 
o registro, e a marca seja utiliza-
da indevidamente, o responsável 
pelo crime estará sujeito à deten-
ção de três meses a um ano, ou 
ao pagamento de multa. “Fora 
a esfera criminal, também a 
empresa que teve o uso da sua 
marca indevida pode pleitear 
também uma ação indenizató-
ria, e esse valor de uma indeni-
zação pode girar em torno de 3 
a 5% do faturamento bruto dos 
últimos cinco anos da empresa”, 
complementa Mirian. 

Outro caso que pode gerar 
punições é o uso indevido da 
imagem de artistas ou pessoas 
públicas. A influencer Jade Pi-
con, participante desta edição do 
BBB, divulgou nota proibindo 
o uso de sua imagem por qual-
quer marca que não possuísse 
contrato com ela. Jade possui 
seu nome registrado como mar-
ca junto ao INPI, mas qualquer 
pessoa pode mover ações caso 
tenha sua imagem atrelada a uma 
marca sem seu consentimento. 
“O artista, não é porque ele tem 
uma vida pública, a profissão 
dele lhe coloca publicamente 
em ação, que as pessoas podem 
utilizar imagem, entrar numa 
rede social de um artista, pegar 
uma foto para divulgar um pro-
duto. Mesmo que não fosse para 
divulgar um produto ou servi-
ço, simplesmente replicar essas 
imagens sem autorização, sem o 
consentimento. Então pode ge-
rar um um prejuízo muito gran-
de para empresa que divulgar 
um produto, um serviço, com a 
imagem de uma pessoa pública, 
um artista, de quem for. Ainda 
que uma pessoa não fosse uma 
figura pública e também tivesse 
sua imagem utilizada para uma 
campanha publicitária comer-
cial, terá direito de pedir a reti-
rada desse comercial e pleitear 
ação indenizatória e, se for para 
fins comerciais, a indenização 
que será estipulada pelo Judi-
ciário com certeza será ainda 

mais severa”, explica Mirian. 

Como registrar 
uma marca? 

Todo o processo de registro 
pode ser feito pelo site do INPI 
(https://www.gov.br/inpi). 

O primeiro passo para se efe-
tuar o registro, de acordo com 
Mirian, é verificar se o nome 
desejado, ou imagem (logo) que 
identifica o produto, empresa ou 
serviço já não está registrado, ou 
se não possuem similares junto 
ao INPI. Após a busca, é neces-
sário pagar um valor para que se 
dê início ao processo. Segundo 
tabela do órgão, o preço mais 
baixo, atualmente, para um re-
gistro de marca é de R$ 355,00. 
“Pessoas físicas, microempresas, 
MEI (Micro Empreendedor In-
dividual) [empresa de] pequeno 
porte, cooperativas, instituições 
de ensino e pesquisa, atividades 
sem fins lucrativos e órgãos pú-
blicos possuem desconto de 60% 
do valor das taxas”, aponta. 

Feito o pagamento, o próximo 
passo é acessar o sistema E-mar-
cas e preencher um formulário 
com informações sobre a marca 
que se pretende registrar. Após 
a marca ser aprovada e registra-
da, o INPI exige um pagamento 
anual para manutenção do regis-
tro, que é válido por dez anos. 
“Ele não se renova automatica-
mente. Você precisa renovar o 
pedido antes de finalizar os dez 

anos para não correr o risco de 
perder o direito de uso exclusivo 
da marca. Também, caso você 
não recolha anualmente esses 
valores de retribuição, pode per-
der o uso da marca”, acrescenta 
Mirian. Os valores de retribui-
ção anual começam na casa dos 
R$ 700,00 e variam de acordo 
com categorias.

Uma vez registrada no Brasil, 
o detentor da marca pode solici-
tar que a proteção seja replicada 
em mais 120 países membros do 
Protocolo de Madri, um trata-
do internacional vigente desde 
1998. Antes do protocolo, era 
necessário solicitar o registro de 
forma individual em cada país 
que a empresa desejasse atu-
ar, agora, o pedido é unificado, 
o que gera uma economia de 
tempo e de dinheiro. “Hoje, ao 
realizar o pedido do registro no 
Brasil, a empresa já consegue 
estender essa solicitação para 
outros países que integram o 
Protocolo de Madri de uma for-
ma unificada, sem necessidade 
de pagar várias taxas de regis-
tro, tradução de documentos, en-
tre outros. Só que a análise dos 
pedidos é realizada de forma 
individual, então não é porque 
foi deferido o registro aqui no 
Brasil que todos os países vão 
aceitar, depende de uma análise 
de deferimento de cada país, que 
leva em um prazo máximo de 18 
meses”, indica Mirian.

Divulgação
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O sábado, 26 de fevereiro, foi 
de “alegria histórica” para os 
integrantes do Instituto Sempre 

CULTURA

CARMEN ZANOTTO OFICIALIZA EMENDA DE R$ 100 MIL 
AO INSTITUTO SIM

Recurso anunciado que avaliza nova fase constitui o maior apoio recebido em toda história do projeto sociocultural local

Por Marcelo Storck

Incentivando Música (SIM). 
Por meio de uma videoconfe-
rência, os participantes do tra-

dicional projeto cultural e social 
das Gêmeas do Iguaçu foram 
oficializados de emenda parla-
mentar (29250011) destinada 
pela deputada federal Carmen 
Zanotto (Cidadania | SC) no va-
lor de R$ 100 mil.

Quem solicitou a reunião on-
line para apresentar a notícia 
que concretiza o maior apoio já 
recebido em toda trajetória da 
instituição (são mais de 33 anos 
se considerados o histórico de 
evoluções que geraram o SIM) 
foi o advogado e Secretário Par-
lamentar Alisson Micoski. “O 
Instituto SIM há muito realiza 
espetacular trabalho na região. 
É merecedor de nosso reconhe-
cimento e de todo apoio que esti-
ver ao nosso alcance”, pontuou.

Micoski apresentou o ofício 
assinado pela Deputada que 
materializa mais que uma aber-
tura para o recurso financeiro: 
avaliza a realização de desejos 
estruturais há muito sonhados 
pelo SIM. Entre estes, as aulas 
para os instrumentos de cordas 
(violino, viola, violoncelo e con-
trabaixos).

O caminhoneiro e trombonis-
ta Henrique Peres da Silva foi 
um dos integrantes que fez uso 
da palavra. “Que surpresa ma-
ravilhosa! Como é bom compro-
varmos que os sistemas públicos 

funcionam. Saber dessa emenda 
estimula e faz com que nos sinta-
mos realmente parte de um pro-
cesso maior chamado Brasil”, 
avaliou. 

O maestro Marcelo Storck, 
fundador do Instituto SIM e 
seu atual coordenador, comemo-
rou muito. “Vislumbra-se uma 
nova e mais promissora fase. 
Muito foi feito nos últimos 10 
meses, desde que reassumimos. 
Com nossa nova diretoria, sa-
ímos de um quase fechamento 
das atividades do SIM em 2021 
e viabilizamos sua continuidade 
de modo embasado. Hoje, com 
essa notícia maravilhosa - e 
justa - fortalecemos o instituto 
e avançamos para um ambiente 
ainda mais produtivo”, destacou 
Storck.

Vale destacar que em 2021 o 
SIM já havia viabilizado convê-
nios com a Prefeitura Munici-
pal de União da Vitória, a Câ-
mara de Vereadores de União 
da Vitória, seu projeto de Lei 
Rouanet (Jeep Auto Premier, 
Supermercado Macliv, WDD 
Motos, São Gabriel Papeis e 
Dissenha Florestal), bem como 
de patrocinadores diretos: Jeep 
Auto Premier, WDD Motos, 
Butiquim Gastrobar, Soft-
niels Sistemas e CCN Veículos. 
Além disso, conta com apoio es-
trutural da 1ª Igreja Batista de 
União da Vitória.

O trâmite da emenda
“Tudo parte do diálogo”. O 

maestro lembrou que as con-
versações com o gabinete da 
deputada Carmen Zanotto para 
esse histórico apoio iniciaram 
quando as partes trataram e efe-
tivaram da instalação da Procu-
radoria da Mulher da Câmara 
no legislativo de Porto União. 
Isso se deu em agosto de 2021, 
enquanto Storck esteve verea-
dor por 40 dias. 

“Ali, em mais essa conquista 
para nosso município, já foi pos-
sível perceber toda seriedade e 
comprometimento do gabine-
te da deputada com os setores 
da Saúde, Educação e Cultura. 
Sinceramente, minha alegria é 
ainda maior, pois o ofício que 
recebemos concretiza o senti-
mento de que há pessoas sérias e 
comprometidas no setor público 
e que, sim, é possível sonhar e 

realizar. A prova está aí.”, disse.
Ausente por compromissos 

anteriormente assumidos, o pre-
sidente do SIM, Celso Marczal, 
agradeceu efusivamente. “Nosso 
reconhecimento ao trabalho da 
deputada Carmen agora é senti-
do de um modo prático. Sabere-
mos aproveitar ao máximo este 
que será um apoio fundamental 
para as pretensões de nossa en-
tidade”, resumiu.

Agora o SIM ficará respon-
sável pelo cadastro junto ao 
sistema da Plataforma+Brasil, 
conforme sistemática do Minis-
tério, as quais precisam ser con-
cretizadas dentro do prazo legal. 
O prazo final para este cadastra-
mento é 20 de março. 

A diretoria e coordenação já 
tratam da elaboração do projeto 
específico, haja vista que os trâ-
mites naturais precisam ser cum-
pridos. “Em breve, tenho certeza 
de que com apoio de mais pesso-
as, poderemos anunciar o repas-
se”, finalizou Peterson Jaeger, 
diretor do SIM.

Quem é a deputada
Carmen Emília Bonfá Za-

notto é enfermeira por formação 
profissional, deputada federal 
com base em Lages (SC), pau-
ta a atuação em defesa da saúde, 
de mais recursos para o sistema 
público e da implementação das 
leis para que os pacientes pos-
sam ter atendimento mais rá-
pido. Tem olhar muito fixo em 
ações sociais e na defesa dos di-
reitos da mulher.

Fotos: D
ivulgação
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O Secretário de Estado da Saúde do Paraná, Beto 
Preto, em entrevista à Associação das Emissoras de 
Radiodifusão do Paraná (Aerp) na quarta-feira, 26 de 
fevereiro, deu ênfase às informações sobre a pandemia 
da Covid-19. Na ocasião o secretário foi informado so-
bre um grupo de médicos e advogados de Irati (PR) que 
elaboraram recentemente um documento solicitando a 
não obrigatoriedade da vacinação contra a Covid-19 em 
crianças. 

De acordo com ele, este é um movimento que vem se 
replicando por todo o País, porém lembrou que no Brasil 
nenhuma vacina é obrigatória. “Nenhuma criança de cin-
co anos irá sozinha até uma Unidade de Saúde para se 
vacinar, pois ela precisa da autorização dos pais ou res-
ponsáveis. Diferentemente do que eu vivi tempos atrás; 
pois hoje, aos 54 anos de idade, me recordo que em 1974, 
1975 tivemos um surto de meningite no Norte do Para-
ná. Naquela ocasião, ainda sem a existência do SUS, as 
equipes de Saúde Pública entraram nas escolas e enfi-
leiraram as crianças para receberem o imunizante com 
a tão temida pistola de vacinação. A maioria daquelas 
crianças já estão com os seus 40 anos ou mais de idade 
e que ainda apresentam a marca da vacinação no braço. 
Lembrei disso porque nenhuma daquelas crianças pediu 
a autorização para os pais para se vacinarem. Então, 
quando eu vejo que os médicos ou outros profissionais 
estão participando de movimentos contra a vacina, logo 
penso que primeiro deveriam ouvir a Sociedade Brasilei-
ra de Pediatria ou Infectologia, entre outros, pois todos 
reafirmam a importância das vacinas”, pontua. 

Vale lembrar que na primeira metade dos anos 1970 o 
Brasil foi atingido por um surto de meningite que lotou 
os hospitais, suspendeu as aulas e até forçou o cancela-
mento dos Jogos Pan-Americanos, que iriam acontecer 
em São Paulo. Os primeiros casos de meningite do Brasil 
foram registrados em São Paulo, em fevereiro de 1906, 
entre imigrantes europeus oriundos da Ilha da Madeira, 
em Portugal, de acordo com estudo do Departamento 
de Medicina Social da Faculdade de Ciências Médicas 
da Santa Casa de São Paulo. Os pacientes tiveram que 
ser isolados para evitar a proliferação da doença. O diag-
nóstico foi confirmado por autópsia pelo médico Adol-
fo Lutz, que identificou o meningococo, uma bactéria 
responsável por causar uma das formas mais graves de 
meningite. “Então eu pergunto: quais doenças foram er-
radicadas no Brasil? A vacinação foi a responsável pela 
erradicação da varíola e da poliomielite, mais conheci-
da por paralisia infantil e é por isso que estamos aqui, 
pela vacina que usamos ao longo do tempo. Ninguém vai 
ser vacinado se não quiser; vai quem quer”, acrescentou 
Beto Preto.

De acordo com ele, o movimento antivacinas é uma 
séria ameaça à saúde global. “A prova de que esses movi-
mentos deixaram rastros pelo Paraná foi que o sarampo 
voltou entre o começo de janeiro e 28 de junho de 2019. 
O Brasil havia confirmado 142 casos de sarampo e, em 
seguida, o vírus recomeçou a circular com força. Existe 
uma defasagem de em torno de 15% de paranaenses ao 
ano que não tomam as vacinas no tempo correto contra 
o sarampo. Então eu pergunto a você: por que o sarampo 
voltou? As vacinas são um marco na história da saúde 
humana. A vacinação é sim importante, e não é obrigató-
ria. Eu diria que é preciso levar os nossos argumentos e 
atuar pelo convencimento das pessoas. A vacina demons-

PANDEMIA

“NINGUÉM VAI SER VACINADO SE NÃO QUISER; 
VAI QUEM QUER”

Secretário da Saúde do Paraná comenta sobre como o Estado vem lidando com a recusa da vacina contra a Covid-19

Por Ivana Caroline Porn e Wannessa Stenzel
ivana@vvale.com.br | wanessa.stenzel@vvale.com.br

tra a solidariedade humana”.
O Programa Nacional de Imunização (PNI) é quem 

oferta anualmente as vacinas, tanto para as crianças, 
quanto para os adultos. Sua existência vem desde 1970, 
de maneira ampla e gratuita. 

Segundo uma pesquisa realizada em 2017, pelo insti-
tuto Ipsos Mori com 8.500 pessoas em seis países, 69% 
dos adultos brasileiros entrevistados relataram não estar 
com a vacinação em dia. Além disso, 15% afirmaram 
que as vacinas são recomendadas somente para bebês ou 
crianças e 21% consideravam a vacinação na vida adulta 
apenas para fins de viagem.

A obrigatoriedade de vacinas foi alvo de debate nos 
três poderes da República (Executivo, Legislativo e 
Judiciário) desde que a pandemia chegou ao Brasil em 
março de 2020. O coordenador da Frente Parlamentar do 
Programa Nacional de Imunizações, deputado Pedro 
Westphalen (PP-RS), chegou a afirmar, no ano passado, 
que a vacinação de crianças deveria ser obrigatória, com 
responsabilização dos pais que não a promoverem.

Já a lei de medidas emergenciais contra a pandemia 
provocada pelo Coronavírus (Lei 13.979/20) prevê a 
possibilidade de vacinação compulsória contra a doença. 
A deputada Bia Kicis (PSL-DF) se colocou contra essa 
obrigatoriedade, apresentando na ocasião, a proposta (PL 
4506/20) para retirar esse trecho da lei.

Outra proposta, com o mesmo objetivo de proibir a 
obrigatoriedade, foi apresentada em outubro de 2020, 
pela deputada Carla Zambelli (PSL-SP) e Luiz Phili-
ppe de Orleans e Bragança (PSL-SP). O projeto estabe-
lece que é crime um funcionário público do Poder Exe-
cutivo federal, estadual ou municipal “obrigar alguém 
a se submeter, com risco de vida, a tratamento médico, 
vacinação, ou a intervenção cirúrgica”. A pena mínima 
prevista é de reclusão de um a cinco anos.

Vacinação infantil 
A vacinação de crianças de 5 a 11 anos contra a Co-

vid-19 começou em janeiro deste ano no Brasil. A apli-
cação de doses da Pfizer no público de 12 a 17 anos ocor-
reu ainda em 2021. O juiz da Vara da Infância, Juventude 
e da Família da Comarca de União da Vitória, Carlos 
Eduardo Mattioli Kockanny, explica que segundo o 
Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA), a vaci-
nação é obrigatória nos casos recomendados pelas auto-
ridades sanitárias (Art. 14). Apesar de não ser impedida 
a matrícula, uma vez que fere o direito à educação, a es-
cola, por lei, é obrigada a informar o Conselho Tutelar 
da não apresentação do comprovante vacinal. “Os pais 
que assim não procederem em relação as crianças po-
dem, pela legislação e pelo próprio ECA, serem punidos 
com multa (valor em dinheiro) sobre a chamada infração 
administrativa. Temos vários projetos sociais executados 
há anos na Comarca e, na nossa visão, a multa não é a 
melhor forma de se resolver esse tipo de problema; acre-
ditamos em um trabalho de conscientização coletiva. O 
não encaminhamento dos pais para a vacinação de seus 
filhos deve ser abordada individualmente, ou seja, por 
meio de um diálogo mais apurado sobre a importância 
da vacinação, neste caso da Covid-19”, diz.

Vacina não impede infecção por Covid-19, 
mas auxilia na diminuição de casos graves

A vacina nem sempre será capaz de impedir a infecção, 

mas seu maior objetivo não é esse. A intenção das vaci-
nas contra Covid-19 é evitar casos graves e internações. 
De acordo com estudos da farmacêutica, a vacina da 
Pfizer, por exemplo, possui 95% de prevenção de infec-
ções,  91,3% na prevenção de doença sintomática, e entre 
95,3% a 100% na prevenção de doenças graves. 

Um exemplo é o aumento de casos registrados no Vale 
do Iguaçu entre janeiro e fevereiro deste ano. Durante os 
dois meses, União da Vitória registrou 4.339 novos ca-
sos e seis óbitos. Já Porto União teve 2.571 novos casos 
e quatro óbitos.

	
Como fica no ambiente de trabalho?

A Constituição Federal impõe às empresas a obriga-
ção de garantir um ambiente de trabalho seguro aos seus 
empregados. Para isso elas podem incluir em seus proto-
colos e programas de Controle Médico de Saúde Ocu-
pacional (PCMSO), a vacinação obrigatória, além do 
uso de máscaras. Nesse caso, aqueles que não apresen-
tarem motivos justificáveis para a recusa à imunização 
podem ser demitidos por justa causa. A recusa à vacina 
ou ao uso de máscara aumenta as chances de contrair a 
doença.

Sem caderneta de vacinação 
em dia, existem restrições 
civis, tais como:
– Em diversos Estados e cidades brasileiras, quem 
quiser matricular filhos em colégios públicos 
precisa mostrar cadernetas de vacinação em dia. 
Obrigatoriedade é determinada por leis estaduais 
em locais como Paraná, Mato Grosso do Sul, Goiás, 
Pernambuco, Paraíba, Roraima e Acre. As regras 
variam conforme a região;
– Necessidade de apresentação da caderneta 
em concursos públicos no Brasil – que também 
variam de estado para a estado. Na maioria, pedem 
certificados que comprovem que candidatos 
tomaram vacinas como a antitetânica e contra 
a hepatite B são requisitos necessários para a 
admissão;
– O mesmo vale para concursos públicos federais, 
como para o Ministério Público ou a Polícia 
Federal;
– Em muitos casos, os concursos também exigem 
comprovantes de vacinação dos filhos dos 
candidatos com até 5 anos;
– Bolsa Família: vacinação em dia é “condição 
necessária” para receber o benefício;
– Para alistamento no Exército também é necessário 
estar com a vacinação em dia, por determinação do 
governo federal;
– Vacinação deve ser obrigatória para todos os 
militares da ativa, de acordo com determinação 
do Ministério da Defesa. Após a incorporação, 
membros do Exército, Marinha e Aeronáutica tem 
até seis meses para comprovarem que tomaram 
suas vacinas;
– Vacina contra a febre amarela é exigida para 
viagens internacionais. Lista mais recente da OMS 
inclui 127 países que exigem vacinação contra a 
febre amarela.
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ZALISHCHYKY, UM REFLEXO DE UNIÃO DA VITÓRIA NA UCRÂNIA
Foto comparando as duas cidades chamou atenção nas redes sociais; similaridades vão além da topografia

Por Ivana Caroline Porn e Wannessa Stenzel
ivana@vvale.com.br | wanessa.stenzel@vvale.com.br

Uma cidade que cresceu no 
entorno de um rio em formato de 
U. A descrição se encaixa perfei-
tamente para União da Vitória, 
mas também pode ser utilizada 
para uma cidade no outro lado do 
oceano Atlântico. A semelhança 
entre União da Vitória e a cida-
de ucraniana Zalishchyky nova-
mente chamou atenção nas redes 
sociais. Comparando duas fotos, 
pode-se dizer que uma cidade é o 
reflexo que a outra vê no espelho. 

Os primeiros relatos da exis-
tência de Zalishchyky vêm da 
Idade Média, em 1340, contu-
do, só foi oficializada como ci-
dade em 1766. O rio que banha 
o pequeno município de pouco 
mais de nove mil habitantes, e 
que tanto se assemelha ao Igua-
çu, é o rio Dniester. 

Zalishchyky, inicialmente, 
pertencia ao território polonês. 
Em 1914 foi capturada pela 
Rússia e, quatro anos após, foi 
anexada pela Ucrânia. Após 
uma guerra entre ucranianos e 
poloneses, voltou ao domínio 
de seu país de origem, mas ain-
da estava longe de ficar fora de 
conflitos. 

Em 1939, com a invasão da 
Alemanha a parte do território 
polonês, Zalishchyky novamen-
te passou para outras mãos, sen-
do anexada mais uma vez pela 
Ucrânia, que neste momento 
já fazia parte da União das Re-
públicas Socialistas Soviéticas 
(URSS).  Durante a Segunda 
Guerra Mundial, foi alvo de 
ataques, sendo parcialmente des-
truída. A população da pequena 
cidade também foi vítima, so-
bretudo a comunidade judaica. 
Após o fim da Guerra, passou 
por grandes reparos que trouxe-
ram a cidade novamente à vida. 

A gêmea ucraniana de União 
da Vitória fica situada dentro de 

um cânion. Talvez por isso o sig-
nificado de seu nome seja ‘atrás 
da floresta’. E, assim como as ir-
mãs do Vale do Iguaçu, Zalish-
chyky também é castigada por 
enchentes, sendo que as maio-
res foram registradas em 1863, 
1871 e 1927. Outra similaridade 
está em uma das pontes da cida-
de, que lembra a nossa ponte de 
ferro. Porém, por lá, ela ainda é 
utilizada por trens. 

A indústria de Zalishchyky é 
primordialmente agrária. Por lá 
plantam-se principalmente pês-
segos, ameixas, uvas e tabaco. 
O rio Dniester também é im-
portante para a economia, sendo 
utilizado como porto fluvial. Po-
rém, a principal atividade da ci-
dade é o turismo. Devido ao seu 
clima atrai, todos os anos, cerca 
de dez mil turistas.

Um pedaço da Ucrânia 
no Vale do Iguaçu

Talvez a maior similarida-

de entre União da Vitória e 
Zalishchyky seja parte de sua 
população. A cidade ucraniana 
faz parte da região da Galícia. 
E dessa parte do país vieram 
alguns dos imigrantes ucrania-
nos que chegaram à União da 
Vitória e construíram sua vida 
às margens do Iguaçu, como 
no caso do bisavô do professor 
Marcos Aurélio Balaban. 

Da escrivaninha da escola du-
rante um intervalo e outro nas 
aulas da rede estadual de ensino, 
o professor, descendente de ucra-
nianos e poloneses, se concentra 
em pensamentos e, em oração, 
pede paz em meio a crise entre 
Ucrânia e Rússia. Ele abaixa 
a cabeça, entrelaça os dedos e 
franze a testa demonstrando tris-
teza e apelo por aqueles que nem 
conhece, mas que mesmo de lon-
ge, respeita. O professor também 
pede ao mundo piedade. 

Marcos faz parte de uma co-
munidade que mantém, no Vale 

Marcos faz parte de uma comunidade que mantém, 
no Vale do Iguaçu, as tradições ucranianas.

Vilson José Kotviski, Presidente do Clube Ucraniano e 
do Folclore Ucraniano Kalena no Vale do Iguaçu
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do Iguaçu, as tradições ucrania-
nas. Professor, diretor cultural, 
coreógrafo, dançarino, artesão de 
pêssankas e membro do Núcleo 
de Artesões de Pêssankas de 
Porto União, Balaban, como é 
conhecido na região, une religião 
e cultura ucraniana e as mantém 
vivas. Em seu currículo, recria o 
cenário ucraniano nas mais va-
riadas formas como palestrante 
e idealizador de cursos voltados 
à cultura ucraniana, além de ser 
líder da comunidade ucraniana 
do Distrito de São Cristóvão em 
União da Vitória. Também já 
atuou como Catequista e coorde-
nador do Movimento Eucarísti-
co Jovem (MEJ) e do Grupo Jo-
vens Ucranianos da Santíssima 
Trindade (Justri). 

Balaban atualmente desenvol-
ve trabalhos voltados ao estudo e 
desenvolvimento da perpetuação 
da cultura ucraniana por meio 
da arte em geral. Paralelamente 
com os demais grupos de danças 
folclóricas na região, é presiden-
te e diretor coreógrafo do Grupo 
Folclórico Ucraniano Fialka, 
que possui mais de duas décadas 
de história em União da Vitória. 

Em 2017, participou do curso de 
formação de coreógrafos Virsky 
Experience, em Kiev, capital 
da Ucrânia. “Acredito que tudo 
iniciou em minha família, pois 
foi lá que eu aprendi os primei-
ros ensinamentos e valores sobre 
a Ucrânia. Mas o que marcou 
fortemente a minha infância foi 
o meu pai que é descendente de 
ucraniano e que falava muito de 
meu bisavó, Basílio Balaban, o 
qual teria chegado da Ucrânia 
vindo da Galícia, com o passa-
porte Austríaco. Essas histórias 
me empolgavam muito, além da 
preservação da cultura e costu-
mes que meu pai e minha mãe, 
também descendente de polo-
neses, me repassavam. Meu pai 
sempre frequentou com minha 
mãe a Igreja Ucraniana Santíssi-
ma Trindade (hoje Paróquia) no 
Distrito de São Cristóvão e sem-
pre eu e meus irmãos estávamos 
lá juntos com eles participando 
da Divina Liturgia na língua 
ucraniana. Mas, sobre a nossa 
cultura, conhecíamos aquilo que 
nossos pais  transmitiam, os ou-
tros aspectos não conhecíamos 
quase nada, apenas sentíamos 

que fazíamos parte daquela 
identidade e sabíamos que é 
uma cultura muito rica. Porém, 
o primeiro contato com a cultura 
ucraniana foi na catequese, pois 
foi lá que eu conheci sobre a lín-
gua ucraniana, os cumprimen-
tos usados em datas especiais, 
as festas litúrgicas, iconografia, 
bordados. Mas o que mais me 
marcou foi quando um dia em 
que a Irmã Maria Smaha, da 
Congregação Ucraniana São 
José, nos apresentou um pouco 
sobre o artesanato ucraniano. A 
Irmã Maria foi quem me convi-
dou para ajudá-la, em uma ati-
vidade na Escola Saint Joseph, 
auxiliando em uma oficina de 
pêssanka para as crianças. A 
partir daí senti que aquilo fazia 
parte da minha vida. A partir de 
então decidimos fazer parte des-
ta arte, preservando os traços do 
povo ucraniano”, relata.

A Ucrânia é o maior país em 
extensão territorial totalmente 
europeu. O território ucrania-
no está localizado no Leste da 
Europa e tem sua história for-
temente ligada aos povos esla-
vos que habitavam essa porção 
do globo. A cultura ucraniana 
também guarda muitas tradições 
eslavas, tendo a Ucrânia conse-
guido sua independência oficial 
em 1991, a partir do desfaleci-
mento da URSS. Tal processo 
resultou em profundas reformas 
econômicas e políticas no país, 
mas também em crises internas. 
“Cito o Dia da Independência 
da Ucrânia que é o principal fe-
riado estadual na Ucrânia atu-
almente, celebrado no dia 24 de 
agosto em comemoração à De-
claração da Independência de 
1991”, lembra Balaban. 

Atualmente, o professor tem 
demonstrado profunda preocu-
pação da comunidade ucraniana 
no Brasil em razão do conflito 
entre Ucrânia e Rússia. “Te-
mos recebido desde o século 19 
as influências das imigrações 
ucranianas pelo Brasil. Estamos 
agora passando por um período 
muito triste para a comunida-
de ucraniana e eu falo isso em 
nome de todos os descendentes 
do Vale do Iguaçu. A situação é 
caótica. Rezemos pela paz. É o 
que eu peço. Apesar de a inva-
são da Rússia vir ocorrendo des-
de 2014, com a Crimeia, sempre 
acreditamos em uma solução 
política ou no diálogo. Nunca 
acreditamos que uma situação 
como essa fosse acontecer, pois 
mexe com nossos sentimentos e 
tradições. A nossa ligação com 
o país é muito forte”.

Ajuda Humanitária
Considerado um dos expoen-

tes da cultura ucraniana no Sul 
do Paraná e Planalto Norte 
Catarinense, Vilson José Kot-

viski, morador de Porto União, 
afirma que os descendentes têm 
acompanhado diuturnamente os 
noticiários sobre o conflito.

Atual presidente do Clube 
Ucraniano e do Folclore Ucra-
niano Kalena no Vale do Igua-
çu, Vilson acrescentou que a 
Representação Central Ucra-
niano-Brasileira lançou na quin-
ta-feira, 03, o Comitê Humanitas 
Ukraine Brasil, com intuito de 
coordenar ações de ajuda humani-
tária de emergência necessárias à 
Ucrânia. 

Conforme explicou o presi-
dente da Representação Central 
Ucraniano-Brasileira, Vitório 
Sorotiuk, em convite para lan-
çamento público, a iniciativa terá 
apoio de cerca de 20 entidades 
civis e religiosas, como o Cen-
tro de Apoio ao Estrangeiro no 
Brasil e no Exterior (Caebe), 

Associação Comercial Inova-
ção e Indústria Brasil Ucrânia, 
Associação da Juventude Ucra-
niano Brasileira (Ajub), Socie-
dade dos Amigos da Cultura 
Ucraniana (TPUC) e os Consu-
lados de São Paulo e Curitiba.

As ações do grupo serão foca-
das no atendimento dos refugia-
dos e na realização de cadastro 
e acolhimento. Atualmente, o 
alto-comissariado das Nações 
Unidas para os Refugiados 
(ACNUR) da Organização das 
Nações Unidas (ONU) já con-
tabilizou mais de um milhão de 
pessoas que cruzaram a fronteira 
da Ucrânia em direção a países 
europeus para fugir da guerra.

Em União da Vitória as ações 
de ajuda humanitária estão sendo 
articuladas via Clube Ucrania-
no, na rua Marechal Deodoro, 
no bairro São Basílio Magno.

Guerra entra em sua 
segunda semana

A guerra entre Rússia e Ucrânia entrou em sua segunda sema-
na na quinta-feira, 03. Na quarta-feira, 02, a Assembleia Geral 
da Organização das Nações Unidas (ONU) aprovou uma reso-
lução condenando a invasão russa ao território ucraniano. Ainda 
na quarta-feira, a Rússia começou a realizar exercícios com for-
ças nucleares após o presidente russo, Vladimir Putin, colocar as 
forças nucleares em alerta máximo. 

Em  contrapartida, Rússia e Ucrânia passaram por uma nova 
rodada de negociações. A delegação ucraniana afirmou que as 
partes não chegaram a um acordo pela paz, mas que um cessar-
-fogo pode ocorrer para facilitar a retirada de civis das áreas de 
combate. 

Reprodução
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Coluna publicada simultaneamente em 20 jornais e portais associados. 
Saiba mais em www.adipr.com.br

Da Redação ADIPR Curitiba
jornalismo@adipr.com.br

TROCA PARTIDÁRIA

Está aberta a temporada de troca-troca de partidos entre os deputados 
federais. É a chamada “janela partidária”, que se abre por 30 dias em cada ciclo 
eleitoral e permite a mudança de legenda sem que isso implique infidelidade 
partidária e consequente perda de mandato. O prazo de um mês está previsto na 
Lei das Eleições (Lei 9.504/1997).

Quem pode…
A janela se abre todo ano eleitoral, sempre seis meses antes do pleito. Neste 

ano, o período de troca partidária fica aberto de 3 de março a 1º de abril. Neste 
ano, podem trocar de sigla somente os deputados. A janela partidária é uma das 
poucas hipóteses para que deputados troquem de agremiação ainda durante o 
mandato.

Sessão especial
A Assembleia Legislativa do Paraná vai realizar na próxima segunda-feira 

(07), a partir das 14h30, uma sessão especial em solidariedade e apoio ao povo 
ucraniano, que sofre com os ataques militares realizados pela Rússia.  De 
acordo com o primeiro secretário da Assembleia, Luiz Claudio Romanelli, a 
sessão vai marcar o apoio irrestrito do Legislativo em defesa do País europeu. 
“A Ucrânia é uma nação irmã e as violentas ações militares russas merecem 
total repúdio. A invasão promovida pela Rússia ataca todos os princípios 
de harmonia entre as nações e de convivência pacífica entre os povos. O 
parlamento do Paraná reforça a defesa da democracia e acredita que seus 
preceitos devem ser aplicados em qualquer lugar do mundo”, disse.

Posicionamento
O deputado federal Rubens Bueno (Cidadania-PR), cobrou do ministro das 

Relações Exteriores, Carlos Alberto Franco França, a adoção de medidas no 
sentido de o Brasil atuar de forma clara e concreta contra a agressão sofrida 
pelos ucranianos. “Diversos países vêm se somando aos esforços internacionais 
de interromper a invasão sofrida pela Ucrânia, seja atuando ativamente em 
esforços para o cessar fogo ou tomando medidas concretas, como boicote 
econômico, além da condenação pública contra as ações do presidente russo 
Vladimir Putin”, argumentou Rubens Bueno.
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No mercado de vendas, muito 
se fala sobre as modalidades e 
as vantagens de cada uma delas. 
B2C e B2B são as mais comuns, 
sendo a primeira (Business to 
Consumer) a venda que é efe-
tuada da empresa para o consu-
midor e a segunda (Business to 
Business) que é a que ocorre en-
tre empresas. No modelo padrão 
de venda, esse formato não pa-
recia ser viável quando se trata 
da venda da indústria para o con-
sumidor final (D2C ou Direct to 
Consumer), mas isso mudou 
com as vendas online. 

No modelo de negócios D2C 
a indústria produz e vende seu 
produto final diretamente ao 
consumidor, de forma que não 
passa pela distribuição ou reven-
da por parte de outras empresas, 
usando esta estratégia de desin-
termediação. Neste formato a in-
dústria se aproxima diretamente 
do seu público e com o comér-
cio online, ativa uma loja virtual 
(e-commerce) para poder transa-
cionar a venda.  

O canal virtual de vendas abriu 
muitas possibilidades para esse 
setor comercializar por conta 
própria seus produtos, deixando 
de lado essa etapa de mediação, 
que desde sempre, foi a estrutu-
ra padrão. Com a expansão do 
público consumidor, a indústria 
precisa adaptar suas estratégias 
de marketing agora com foco na 
venda direta, identificando quem 
são seus clientes finais e direcio-
nando esforços para atingir essas 
pessoas. Além disso, esse conta-
to mais próximo com o consu-

LOJA VIRTUAL PARA INDÚSTRIAS: 
CONHEÇA A MODALIDADE D2C

Sem intermediários e por meio de um canal de vendas digital, fabricantes estão cada vez mais próximos do consumidor final

Da Assessoria

midor pode ajudar inclusive no 
conhecimento comportamental 
mais efetivo de quem compra e 
consequentemente melhorias e 
aprimoramento nos produtos. 

A venda D2C garante também 
uma vantagem competitiva no 
mercado, sendo possível dimi-
nuir os custos com essa exclusão 
dos intermediários, inclusive tri-
butários. Os investimentos com 
loja física, distribuidores e re-
vendedores acabam. Mas é bom 
lembrar, que esse movimento 
também tem seu ônus, afinal, a 
empresa passa a assumir todas as 
responsabilidades de marketing, 
logística e fidelização de seus 
clientes.

Com a loja virtual, a facilidade 
de venda da indústria diretamen-
te para o consumidor tornou o 
processo muito menos custoso. 
Os altos custos operacionais dei-
xam de existir assim como a bar-

reira geográfica. Um processo 
muito mais dinâmico, que pare 
que funcione, é preciso buscar 
parcerias de tecnologia e adapta-
ções nos processos de venda. 

A venda D2C também pode 
ser uma opção viável para quem 
busca apostar em uma loja vir-
tual de nicho, visando um po-
sicionamento de referência no 
mercado.

Algumas desvantagens podem 
ser apontadas na tomada dessa 
decisão de novo formato de co-
mercialização dos produtos. A 
principal delas é a relação com 
as empresas que a indústria for-
nece seus produtos, pois passa a 
ser vista como um concorrente 
direto. Para driblar esse proble-
ma, algumas medidas podem 
auxiliar, tais como a venda de 
produtos exclusivos ou a co-
mercialização de mercadorias de 
linhas ou coleções que já passa-

ram e não existem mais no mer-
cado. Nesse modelo de negócio 
é importante atuar com trans-
parência com seus parceiros, 
comunicando esse novo movi-
mento da empresas e mudanças 
de estrutura.

O modelo de negócio D2C se 
mostra cada vez mais vantajoso 
para indústrias que buscam au-
mentar seu volume de conversão 
de vendas. Essa expansão é mais 
um reflexo do crescimento do 
e-commerce nos mais variados 
setores. 

Para iniciar de forma 
correta, aposte nas 
seguintes estratégias:

• Tenha uma plataforma estru-
turada e que acompanhe as parti-
cularidades da sua indústria, por 
isso, um parceiro de tecnologia 
de qualidade e flexível pode te 
ajudar.

• Busque parceiros logísticos 
que se encaixem na sua deman-
da, garantindo experiências po-
sitivas ao consumidores e que 
sejam automatizados com o seu 
processo.

• Por fim, aposte fortemente 
no atendimento do seu consu-
midor. Vender diretamente para 
o cliente final é passar credibi-
lidade e confiança para quem 
consome sua marca. Busque um 
atendimento de excelência e co-
lha os resultados dessa nova fase 
da empresa.

Artigo por Aline Graef, 
gerente de conteúdo da 
Girafa Comunicação 
Interativa. 

Reprodução/Internet
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Essa semana teve carnaval e a folia tomou conta da equipe da 
WLE Soluções em Software! Nada como um ambiente de 

trabalho cheio de alegria!

O Paraná Banco está completando 
cinco anos de instalação em União 

da Vitória. A empresa - que no 
município tem como líder Djéssica 

Sampaio -  é especialista em 
crédito consignado e adiantamento 

de Saque Aniversário FGTS,  
com  foco constante em garantir o 
atendimento de excelência no pré 
e pós contratação.  Recentemente 

foram feitos investimentos em 
tecnologia e segurança e,  é 

possível o atendimento para todo 
Brasil por meio da contratação 

digital.  O escritório de União da 
Vitória está localizado na Rua 

Ipiranga, 305 - Centro

O Grupo Talagaço esteve no 
Vale do Iguaçu no início da 
semana se apresentando no 
Clube 25 de Julho. Antes, 
estiveram no estúdio da FM 
Verde Vale e conversaram 
com o locutor Dj Fábio. 
Sucesso! 

A Santo Canto Pizzaria é a mais nova e saborosa opção para quem gosta de saborear uma deliciosa 
pizza. Atendendo no modo delivery, a pizzaria está localizada na Avenida Manoel Ribas 619, em frente 

ao prédio da Justiça Federal.
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► A economia catarinense encerrou 2021 com crescimento 
de 6,4% na comparação com 2020, conforme o Índice de 
Atividade Econômica (IBC), apurado pelo Banco Central. 
O índice é considerado uma prévia do PIB. Segundo análise 
do Observatório Fiesc, essa foi a segunda maior expansão no 
país, atrás apenas do Rio Grande do Sul. Na média nacional, o 
avanço foi de 4,5% na mesma base de comparação.

► Segundo Portaria, o atendimento nas Agências do Instituto 
Nacional de Seguridade Social (INSS), sem necessidade de 
agendamento prévio, está sendo retomado gradativamente a 
partir de março.

► A agricultora Marlene Gan, na condição de candidata 
única, foi reeleita para presidir o Sindicato dos Trabalhadores 
Rurais de Porto União. Desde sua fundação, na década de 
70 do século passado, o Sindicato tem sido de fundamental 
importância para o crescimento e fortalecimento da 
agricultura de Porto União.

► O ten-cel Fábio Henrique Machado, da Polícia Militar 
Ambiental, acaba de assumir o comando da Polícia Militar 
Ambiental de Santa Catarina. Ele tem fortes relações com a 
região do Planalto Norte, pois durante vários anos comandou 
a Unidade da Polícia Militar Ambiental sediada em Canoinhas 
e área de atuação em toda a região, inclusive em Porto União.

► Está aberta a ‘janelinha’ permitida pela Justiça Eleitoral 
para todos os políticos - inclusive aos cargos de governadores, 
senadores, deputados federais e estaduais - que pretendem 
concorrer no pleito de 02 de outubro e não estão se sentindo 
confortáveis em seus atuais partidos.

► Ainda são especulações, mas nos bastidores a informação 
é de que no Paraná as mudanças serão muitas. Um que deve 
deixar o PSB é o deputado Alexandre Curi, neto do lendário 
Aníbal Khury, do PP, atualmente liderado pelo deputado 
federal Ricardo Barros, líder do presidente Bolsonaro na 
Câmara Federal, pode ser o novo endereço do Alexandre. Mas 
o PSD do governador Carlos Massa Ratinho Junior quer ele, 
que nos pleitos nunca tem menos de 100 mil votos.

► O Paraná já tem cinco pré-candidatos para ocuparem 
o Palácio Iguaçu: Carlos Massa Ratinho Junior (PSD), 
que pleiteia a reeleição; Cesar Silvestre, ex-prefeito de 
Guarapuava, que deixou o Podemos e se filiou no PSDB; 
Felipe Barros (União Brasil), mas que foi eleito deputado 
federal pelo PSL na onda bolsonarista de 2018; Roberto 
Requião, que já foi deputado estadual, prefeito de Curitiba, 
duas vezes senador e três vezes governador, mas que está sem 
partido; e a professora Angela (PSOL). Mas, com exceção 
do atual governador, os outros quatro ainda dependem da 
decisão oficial de seus partidos. E uma situação curiosa é a 
de Requião, que está sem partido, desde que deixou o MDB. 
O PT foi oferecido a ele por Luiz Inácio Lula da Silva. Por 
enquanto, de acordo com as mais recentes pesquisas, Ratinho 
Junior, como aconteceu em 2018, pode vencer já no primeiro 
turno.

A primeira pesquisa de inten-
ções de votos no Paraná regis-
trada no TSE em 2022 foi divul-
gada nesta quinta-feira, 03. Ela 
foi feita pelo instituto Paraná 
Inteligência e aponta vitória de 
Ratinho Júnior (PSD) para go-
vernador já no primeiro turno e 
empate técnico entre Lula (PT) 
e Bolsonaro (PL) para presiden-
te no Paraná, com ligeira vanta-
gem para o ex-presidente do PT.

No levantamento para governa-
dor, Ratinho Júnior seria reelei-
to no 1º turno, se a eleição fosse 
hoje. Segundo o instituto Radar, 
ele tem 50,1% das intenções de 
votos. O levantamento traz o 
ex-governador e ex-senador Ro-
berto Requião (sem partido) em 
segundo lugar, com 19,8% das 
intenções de voto, seguido de Ce-
sar Silvestre (PSDB), com 3,0%. 
Outros 11,3% votariam em bran-
co ou nulo e 15,8% não souberam 
ou não opinaram.

Presidente da República
Para a corrida presidencial no 

estado, os números da pesquisa 
apontam que o ex-presidente 
Lula (PT) lidera com 34% das 
intenções de voto, seguido de 
perto pelo presidente Jair Bol-
sonaro com 32,4%, o que ca-
racteriza o empate técnico. Em 
terceiro lugar, aparece o ex-juiz 
Sérgio Moro (Podemos), com 
11,9%. Na sequência, aparecem 
Ciro Gomes (PDT), com 3,3%, 
Simone Tebet (MDB), com 
1,8%, João Doria (PSDB), com 
1,2%, e Eduardo Leite (PSDB), 
com 0,5%. Outros 6,2% vota-
riam em branco ou nulo e 8,7% 
não souberam ou não opinaram.

O instituto realizou a pesquisa 
por conta própria, entrevistando 
1.350 pessoas em 10 mesorregi-
ões e 49 municípios paranaen-
ses. O levantamento foi feito de 
25 de fevereiro a 03 de março. 
A margem de erro é de 2,7 pon-
tos percentuais e o intervalo de 
confiança é de 95,5%. A pesqui-
sa está registrada no TSE sob o 
número PR-02644/2022.

Segundo turno
O instituto ainda fez simula-

ções de segundo turno tanto para 
governador quanto para presi-
dente. Nas duas simulações para 

ELEIÇÕES

PESQUISA DA RADAR APONTA VITÓRIA 
DE RATINHO NO 1º TURNO E EMPATE 

TÉCNICO PARA PRESIDENTE NO PARANÁ
É a primeira pesquisa registrada realizada no Estado em 2022

Da Redação ADIPR

governador, Ratinho Júnior 
seria vencedor. Para presidente 
foram três simulações. Em dois 
cenários, Lula aparece tecnica-
mente empatado com Bolsonaro 
e oito pontos percentuais à frente 

de Sérgio Moro. Já em um even-
tual confronto entre Bolsonaro e 
seu ex-ministro da Justiça e Se-
gurança Pública, o atual ocupan-
te do Palácio do Planalto ven-
ceria no Paraná.

Veja os resultados abaixo:

2º turno para governador
Ratinho Jr x Requião
Ratinho Jr - 54,9%
Requião - 22,3%
Nulo/Branco - 13,3%
Não sabe/Não opinou - 9,6%

Ratinho x Silvestre
Ratinho Jr - 60,0%
Silvestre - 5,6%
Nulo/Branco - 19,3%
Não sabe/Não opinou - 15,1%

2º turno para presidente
Lula x Bolsonaro
Lula - 41,0%
Jair Bolsonaro - 37,4%
Nulo/Branco - 13,0%
Não sabe/Não opinou - 8,6%

Lula x Moro
Lula - 38,7%
Moro - 30,7%
Nulo/Branco - 19,1%
Não sabe/Não opinou - 11,5%

Bolsonaro x Moro
Jair Bolsonaro - 35,3%
Moro - 27,6%
Nulo/Branco - 22,4%
Não sabe/Não opinou  14,7%

PUBLICAÇÃO LEGAL

SÚMULA DE REQUERIMENTO DE RENOVAÇÃO DE LICENÇA AM-
BIENTAL SIMPLIFICADA 
 
ERVATEIRA GIOTTI LTDA EPP torna público que irá requerer ao IAT, a 
Renovação de Licença Simplificada para a atividade de comercialização 
e industrialização de erva-mate, implantada na rodovia BR 153, km 486, 
s/n, localidade Marco 5, em General Carneiro – Paraná.
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CHARGE

PUBLICAÇÃO LEGAL

SÚMULA DE REQUERIMENTO DE RENOVAÇÃO DA LICENÇA 
DE OPERAÇÃO

DALGALLO COMPENSADOS E PORTAS LTDA (CNPJ: 97.458.749/0001-
19) torna público que irá requerer ao IAT, a Renovação da Licença de Opera-
ção para o empreendimento de fabricação de madeira laminada e de chapas de 
madeira compensada, prensada e aglomerada instalada na Rua Ângelo Albino 
Bertoletti, 480 no Bairro Nossa Senhora Aparecida, município de Bituruna, 
estado do Paraná.

PUBLICAÇÃO LEGAL

SÚMULA DE RECEBIMENTO DE LICENÇA DE OPERAÇÃO
DALGALLO COMPENSADOS E PORTAS LTDA (CNPJ: 
97.458.749/0001-19) torna público que recebeu do IAT, a Licença de 
Operação para o empreendimento de fabricação de madeira laminada 
e de chapas de madeira compensada, prensada e aglomerada ins-
talada na Rua Ângelo Albino Bertoletti, 480 no Bairro Nossa Senhora 
Aparecida, município de Bituruna, estado do Paraná.

PUBLICAÇÃO LEGAL

SÚMULA DE CONCESSÃO DE LICENÇA AMBIENTAL 
SIMPLIFICADA

ERVATEIRA GIOTTI LTDA EPP torna público que recebeu do IAT, a Licença 
Ambiental Simplificada para a atividade de comercialização e industrialização 
de erva-mate, implantada na rodovia BR 153, km 486, s/n, localidade Marco 5, 
em General Carneiro – Paraná.

DECISÃO DE IMPUGNAÇÃO
PROCESSO 24/2022

PREGÃO ELETRÔNICO 11/2022
A Pregoeira Municipal através do Departamento de Compras e Licitações resolve comunicar a decisão 
referente à impugnação da licitação 11/2022, decide conhecer a impugnação interposta pela empresa 
BENÍCIO PNEUS EIRELI, e quanto ao mérito DAR-LHE TOTAL PROVIMENTO, promovendo as alte-
rações necessárias no Edital. Dê ciência a impugnante e aos demais interessados, após divulgue – se 
esta decisão junto ao site www.pmcm.pr.gov.br, bem como se procedam às demais formalidades de 
publicidade.
Cruz Machado, 25 de fevereiro de 2022.

_______________________________
Vera Maria Benzak Krawczyk

Pregoeira

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO nº 14/2022 PROCESSO nº 29/2022

OBJETO: Constitui objeto desta licitação o Registro de preços para aquisição de óleos lubrificantes automotivos, graxa e estopa, destinados para manutenção 
corretiva e preventiva frota de veículos desta municipalidade, em seus itens conforme especificações constantes do Anexo I deste edital.
CARACTERÍSTICA: Licitação com cota reservada e itens exclusivos para Microempresa e Empresa de Pequeno Porte e Ampla Concorrência.
RECEBIMENTO DAS PROPOSTAS: das 14:00 do dia 04/03/2022 às 09:00 horas do dia 18/03/2022. 
ABERTURA E JULGAMENTO DAS PROPOSTAS: das 09:01 às 09:29 horas do dia 18/03/2022. 
INÍCIO DA SESSÃO DE DISPUTA DE PREÇOS: às 09:30 horas do dia 18/03/2022 
LOCAL DA REALIZAÇÃO DA SESSÃO PÚBLICA DO PREGÃO: Plataforma Eletrônica Bolsa de Licitações e Leilões, através do sítio eletrônico www.bllcompras.
com “Acesso Identificado no link – licitações”. REFERÊNCIA DE TEMPO: horário de Brasília (DF). FORMA DE JULGAMENTO: MENOR PREÇO UNITÁRIO
O edital completo estará à disposição dos interessados no site www.bllcompras.com, na 
Prefeitura Municipal, sala de Licitações, Av. Vitória, 251, Centro, Cruz Machado/PR, no sítio eletrônico: www.pmcm.pr.gov.br link licitações. 
Cruz Machado, 03 de março 2022

Vera Maria Benzak Krawczyk
Pregoeira

RETIFICAÇÃO DE EDITAL
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 11/2022 PROCESSO Nº 24/2022

A Pregoeira do Município de Cruz Machado - PR nomeada através da Portaria 09/2022, informa aos interessados a retificação do Edital do Pregão Eletrônico 
11/2022, quanto a seguinte situação:
   Altera-se o código material do item 29, bem como seu descritivo, no Anexo I-A - Planilha de Detalhamento dos Itens (PDI): 
Onde se lê: 35020278 - (PNEU 195/55 R16 marcas pré selecionadas;- Poderão ser as marcas: PIRELLI; BRIDGESTONE, GOODYEAR, DUNLOP; MICHELIN; 
FIRESTONE
Leia-se: 35020284 - PNEU 195/55 R16 RADIAL SEM CÂMARA COM CERTIFICADO INMETRO
Altera-se o código material do item 36, bem como seu descritivo, no Anexo I-A - Planilha de Detalhamento dos Itens (PDI): 
Onde se lê: 35020168 - PNEU 225/65 R16C - NOVO - MARCAS ACEITAVEIS: 
DUNLOP, BRIDGESTONE, PIRELLI, MICHELIN, GOODYEAR, YOKOHAMA.CONTINENTAL, FIRESTONE.
Leia-se: 35020285 - PNEU 225/65 R16C  RADIAL SEM CÂMARA COM CERTIFICADO INMETRO
   Altera-se o código material do item 43, bem como seu descritivo, no Anexo I-A - Planilha de Detalhamento dos Itens (PDI): 
Onde se lê: 35020216 - PNEU 265/70 R16 ATR PODENDO SER SIMILAR IGUAL OU SUPERIOR (EM RENDIMENTO KM) ÀS MARCAS: MICHELIN, PIRELLI 
SCORPION, DUNLOP, BRIDGESTONE, FIRESTONE, GOODYEAR
Leia-se: 35020286 - PNEU 265/70 R16 RADIAL SEM CÂMARA COM CERTIFICADO INMETRO
Altera-se o código material do item 56, bem como seu descritivo, no Anexo I-A - Planilha de Detalhamento dos Itens (PDI): 
Onde se lê: 35020174 - PNEU 165/70 R14 81T RADIAL GOODYEAR OU SIMILAR
Leia-se: 35020287 - PNEU 165/70 R14 81T RADIAL SEM CÂMARA C/ CERTIFICADO INMETRO
Altera-se a data e hora de abertura do referido certame para o dia 17/03/2022 às 09:00 horas.
Cruz Machado, 25 de fevereiro de 2022.

_______________________________
Vera Maria Benzak Krawczyk

Pregoeira
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Por Wannessa Stenzel
wanessa.stenzel@vvale.com

Ricardo Ferreira é farmacêutico, pós-graduado em 
Vigilância Sanitária e Manejo de Pragas Urbanas, 
além de administrar a Riprag Imunização e Controle 
de Pragas Urbanas no Vale do Iguaçu. Em recente 
entrevista à CBN Vale do Iguaçu explanou sobre o 
controle de pragas x sanitização.

O especialista reforçou que o termo “dedetização” 
não é mais usual, pois fazia menção ao DDT, que é a 
sigla para Dicloro-Difenil-Tricloroetano, sendo o pri-
meiro inseticida moderno. O produto foi desenvolvido 
em 1874 e começou a ficar conhecido após a Segunda 
Guerra Mundial; na época virou a solução doméstica 
para todos os tipos de praga.

Ricardo lembra ainda que o controle de pragas e 
a sanitização são fundamentais para evitar doenças e 
riscos à saúde humana. A sanitização está sendo mui-
to usual em tempos de pandemia, por conta do Sar-
s-CoV-2, causador da Covid-19. Explicou ainda que 
essa prática deve ser realizada com técnicas e produtos 
específicos, cuidados profissionais e ambientais de 
forma a evitar contaminação cruzada e/ou acidental de 
pessoas e ambientes.

CONFIRA A ENTREVISTA: 

Jornal O Comércio (JOC): Como o senhor iniciou 
no ramo? 
Ricardo Ferreira (RF): Como os próprios termos já 
dizem (controle de pragas e sanitização) se referem 

CONTROLE DE PRAGAS X SANITIZAÇÃO
Farmacêutico Ricardo Ferreira comenta sobre as práticas que ficaram conhecidas após a Segunda Guerra Mundial

a área da saúde pública. A minha graduação foi em 
Farmácia, assim como os demais membros da minha 
família. O aprendizado abriu um leque profissional 
e pensei: vou trabalhar com isso. Porém o interesse 
apareceu logo após eu me tornar funcionário público 
e atuar na coordenação da Vigilância Sanitária em 
Chapecó (SC). Eu percebi sobre a necessidade de uma 
empresa especializada na área, fui estudando até a 
montagem de uma empresa. 

JOC: É um serviço muito requisitado na atualidade? 
RF: Sim. O serviço de dedetização, hoje controle de 
pragas, já acontece há décadas. A sanitização teve 
um aumento na procura por conta da pandemia. No 
entanto, eu diria que existem dois tipos de clientes que 
buscam os serviços: sendo àqueles pela necessidade da 
renovação de alvará sanitário e de documentação; e 
àqueles com infestação alta neste sentido. Na região do 
Vale do Iguaçu constatamos que existe, em sua maioria, 
o aparecimento da praga cupim, em torno de 80% dos 
serviços. 

JOC: Qual a diferença entre o controle de pragas e a 
sanitização? 
RF: Ambos os procedimentos são usados para o mesmo 
fim, que é o bem estar da saúde da população, além 
da eliminação ou diminuição de agentes causadores 
de problemas, seja na saúde ou na parte econômica. A 
diferença mais nítida é que a dedetização diz respeito ao 
controle de pragas ou eliminação daqueles visualmente 
encontrados, como cupins, aranhas, entre outros. É 
um conjunto de ações técnicas, físicas e químicas 
para o controle de pragas que se complementam para 
um efetivo resultado com maior segurança e menor 
impacto ao meio ambiente. Já a sanitização combate os 
microorganismos, como vírus, bactérias, entre outros. 
É o processo de desinfecção que visa a eliminação em 
torno de 98% da carga de microorganismos patogênicos 
existentes no ambiente. Lembro que o termo dedetização 
já não é mais utilizado, mas sim controle de pragas. 

JOC: Como o serviço mudou ao longo dos anos? 
Houve evolução?
RF: As pragas no decorrer dos anos criaram uma 
certa resistência a qualquer pesticida e, com isso, teve 
uma necessidade no mercado mundial sobre a criação 
de novas substâncias. Por outro lado, hoje o uso de 
biocida, que é um conceito que se refere à substância 
que é capaz de eliminar organismos vivos, já não é mais 
tão explorado como era antigamente, pois na atualidade 
temos outras alternativas como o controle integrado de 
pragas, onde você vai fazer uma inspeção ou analisar 
biologicamente a praga, se é uma determinação baixa, 
alta ou média de infestação. A comunidade deve ficar 
atenta que ainda hoje existem no ramo o chamado ‘zé 
bombinha’ que anda com o produto químico nas costas, 
batendo de porta em porta e que podem causar danos à 
população e ao meio ambiente.

JOC: Em casos de dedetização (controle de praga) 
nas residências: quanto tempo se deve esperar para 
retornar ao ambiente após a realização do serviço?

RF: O ideal seria a realização do serviço em torno de 
três em três meses, ou seja, um planejamento junto a 
empresa. Orientamos sempre um planejamento para 
que o serviço seja executado no antes, durante e o 
depois da sua execução. Sempre se faz necessária 
uma limpeza bem feita por parte da empresa para 
que o tratamento seja fixado e com efeito residual 
no ambiente requisitado. Em relação aos cuidados 
recomendamos sempre guardar os objetos pessoais, 
como medicamentos, maquiagem, fechar armários, 
entre outros. Cada tipo de praga é tratada de uma 
maneira, se for aranha, mosquitos, tudo depende. 
Também orientamos sempre fazer a retirada de 
animais de estimação, de plantas, cobrir aquários, 
para que não haja risco de intoxicação. Algumas 
pessoas podem apresentar certo ranço do cheiro do 
produto utilizado, porém o indicado é retornar ao 
ambiente de seis a oito horas e sempre mantendo o 
local arejado. Já aos idosos, crianças e pessoas com 
comorbidades é interessante retornar ao ambiente 
somente 24 horas após a aplicação. 

Termo “dedetização” não é mais usual, 
pois fazia menção ao DDT, que é a sigla 
para Dicloro-Difenil-Tricloroetano, sendo 
o primeiro inseticida moderno. O produto 
foi desenvolvido em 1874 e começou a ficar 
conhecido após a Segunda Guerra Mundial; 
na época virou a solução doméstica para 
todos os tipos de praga

A
rquivo Pessoal

Ricardo Ferreira é farmacêutico
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